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O processo de ocupação do Brasil levou o bioma Floresta Atlân-
tica a uma drástica redução de sua cobertura vegetal original,
hoje disposta esparsamente ao longo da costa brasileira e no
interior das regiões Sul e Sudeste, além de importantes frag-
mentos no sul dos estados de Goiás e Mato Grosso do Sul e no
interior dos estados do Nordeste (FUNDAÇÃO S.O.S. MATA ATLÂN-
TICA 1998). Atualmente no Brasil, áreas de floresta contínua
estão concentradas na região amazônica, embora estas tam-
bém estejam sofrendo intensa devastação, em função de ativi-
dades econômicas e de desenvolvimento sócio-regional.

No norte do Estado do Paraná, a atividade agrícola inici-
ada a partir de 1920 reduziu a floresta contínua a fragmentos
florestais pequenos e esparsos (ANJOS 1998). Dentre os poucos
remanescentes florestais, merece destaque o Parque Estadual
Mata dos Godoy (656 ha), considerado o principal remanes-

cente de floresta estacional semi-decidual do norte do Paraná
(FÁVARO & STIPP 2003).

A ausência de determinadas espécies de aves em fragmen-
tos florestais é devida à perda ou alteração da heterogeneidade
vegetal, (BIERREGAARD 1990, ANJOS & BOÇON 1999, GIMENES & AN-
JOS 2000), a qual define a ocorrência de microhabitats, isto é,
habitats que apresentam aspectos distintos dos demais e que,
por isso, são críticos para certas espécies de aves (STOTZ et al.
1996). A presença e a distribuição de uma determinada espécie
em um local estariam relacionadas à ocorrência de microha-
bitats (GUIDO & GIANELLE 2001).

Thraupinae (Emberizidae) é constituída por aves neotro-
picais que são encontradas em diversos ambientes, desde pla-
nícies tropicais até regiões temperadas nos Andes, onde atinge
maior diversidade (MEYER DE SCHAUENSEE 1970, RIDGELY & TUDOR
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microhabitats of Habia rubica (Vieillot, 1817) and Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) and verifies the pattern of
abundance of these species in relation to the parameters of microhabitat. Principal components analysis showed
the variables of microhabitat more important for each species. The microhabitat of H. rubica was characterized for
the middle stratum open and understory unclear, rich in ferns, young trees, herbs and lianes; this species
presented higher abundance in places rich in such variables. For T. melanops, the variables more important were
understory unclear with ferns, shrubs, young trees, lianes and herbs, large trees and number of trees with
bryophytes; the abundance of this species was unrelated with the density of these variables perhaps due to their
generalist habits.
KEY WORDS. Forest fragmentation, microhabitat, Paraná.

RESUMO. Este estudo identifica quais variáveis caracterizam os microhabitats de Habia rubica (Vieillot, 1817) e
Trichothraups melanops (Vieillot, 1818) e verifica o padrão de abundância dessas espécies em relação aos parâmetros
de microhabitat. Análise de componentes principais mostrou as variáveis de microhabitat mais importantes para
cada espécie. O microhabitat de H. rubica foi caracterizado pelo estrato médio aberto e sub-bosque denso e rico
em samambaias, arvoretas, herbáceas e cipós; esta espécie apresentou maior abundância nos locais ricos em tais
variáveis. Para T. melanops, as variáveis mais importantes foram samambaias, arbustos, arvoretas, herbáceas, cipós,
árvores de grande porte e quantidade de árvores com briófitas; a abundância desta espécie não foi relacionada
com a densidade dessas variáveis talvez devido aos seus hábitos generalistas.
PALAVRAS CHAVES. Fragmentação florestal, microhabitat, Paraná.
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1989). As espécies chamam a atenção pelo exuberante colori-
do de suas plumagens, o que as colocam entre as mais bonitas
aves neotropicais. A alimentação é constituída de pequenos
artrópodes e frutos (SICK 1997). Assim como outras aves, os
traupíneos freqüentemente juntam-se em bandos mistos para
procurar alimento, nas copas das árvores ou no interior das
florestas (MEYER DE SCHAUENSEE 1970).

Habia rubica (Vieillot, 1817) apresenta plumagem ver-
melho-apagada, com exceção do píleo que é escarlate reluzen-
te, enquanto a fêmea é parda (RIDGELY & TUDOR 1989, SICK 1997).
Habita o interior de florestas, normalmente em pares ou em
bandos mistos (SICK 1997). Alimenta-se de pequenos frutos e,
preferencialmente, de insetos. Emite gritos para advertir os
inimigos sendo, por isso, considerada espécie nuclear, atuan-
do como sentinela e, dessa forma, contribuindo na formação e
na manutenção da coesão de bandos mistos (DEVELEY 2001).

Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) caracteriza-se por
apresentar o píleo amarelado contrastando com a face negra. O
dorso é cinzento, com asas e cauda negras. A fêmea apresenta-se
sem o negro na face e com pouco amarelo no píleo (SICK 1997,
RIDGELY & TUDOR 1989). Habita o interior das florestas densas e
secundárias, a procura de insetos. Geralmente em pares ou pe-
quenos grupos mistos, também atuando como espécie nuclear
(DEVELEY 2001). RODRIGUES et al. (1994) descreveram que esta es-
pécie, além apresentar associação com bandos mistos de outras
aves e com formigas de correição, também apresentou relação
com duas espécies de macacos para a obtenção de alimento:
Cebus apella (Linnaeus, 1758) e Alouatta fusca (É. Geoffroy, 1812).

O objetivo foi analisar quais variáveis ambientais carac-
terizam os microhabitats de H. rubica e T. melanops e, também,
a relação entre a abundância dessas espécies e a presença das
variáveis ambientais que caracterizam seus microhabitats.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O Parque Estadual Mata dos Godoy (23°27’S, 51°15’W)

está localizado a cerca de 15 quilômetros ao sul da cidade de
Londrina, Estado do Paraná (Fig. 1). É o maior e mais bem
preservado remanescente de floresta estacional semi-decidual
do estado, com 656 ha (FÁVARO & STIPP 2003). Esse parque en-
contra-se circundado por áreas cultivadas e é delimitado, ao
sul, pelo Ribeirão dos Apertados, afluente do Rio Tibagi.

Na porção sul, a altitude é de 500 m e dentre as espécies
arbóreas, as mais abundantes são Nectandra megapotamica Mez
(Lauraceae), Campomanesia xanthocarpa O. Berg (Myrtaceae),
Actinostemon  concolor  Müll. Arg. (Euphorbiaceae) e
Parapiptadenia rigida Brenan (Mimosoidae, SOARES-SILVA et al.
1998). Na borda do Ribeirão dos Apertados há uma faixa de
terra não inclinada, de 10 a 30 m de extensão, que é periodica-
mente alagada (BIANCHINI et al. 2001, 2003).

A porção norte do parque possui uma altitude de 650 m
(SILVA & SOARES-SILVA 2000), onde a vegetação arbórea do sub-
bosque, na maioria, não ultrapassa 8 m (SOARES-SILVA & BARROSO

1992), como é o caso de Trichilia elegans A. Juss. (Meliaceae) e
A. concolor. Dentre as es espécies emergentes, com mais de 40
m, estão Aspidosperma polyneuron Müll. Arg. (Apocynaceae) e
Ficus insipida Willd. (Moraceae, SOARES-SILVA & BARROSO 1992,
SILVA & SOARES-SILVA 2000). Ocupando uma posição intermediá-
ria entre o sub-bosque e o dossel estão Cabralea canjerana Mart.
(Meliaceae) e N. megapotamica, entre outras.

Quatro transecções foram abertas, sendo duas em cada
porção (Fig. 1). Essas transecções tinham comprimento de 500
metros e em cada uma delas foram estabelecidos cinco pontos,
distantes 100 m um do outro. O primeiro ponto encontrava-se
a 100 m de distância da entrada da transecção.

Procedimentos de campo
A coleta de dados foi realizada mensalmente entre se-

tembro e dezembro de 2002. O número de contatos foi estima-
do pelo método de amostragem por pontos de escuta (BLONDEL

et al. 1970, VIELLIARD & SILVA 1990). O tempo de amostragem em
cada ponto foi de 20 minutos. As amostragens começaram ao
amanhecer no primeiro ponto e encerraram após cerca de três
horas no último ponto. O uso de uma ficha de campo padro-
nizada, dividida em quadrantes, evitou que um mesmo indiví-

Figura 1. Parque Estadual Mata dos Godoy, mostrando as tran-
secções da porção sul (C e D) e da porção norte (A e B).
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duo ou grupo fosse contado mais de uma vez. Ao final dos
quatro meses foram realizadas 16 amostragens, totalizando 48
horas esforço de amostragem.

A caracterização de microhabitats foi realizada de duas
maneiras: após o encerramento de cada amostragem quantita-
tiva e em dias destinados apenas para a caracterização. As
transecções foram percorridas lentamente e em cada ponto foi
feita uma parada de cinco minutos para que as espécies, caso
estivessem vocalizando, fossem localizadas. Espécies localiza-
das durante o deslocamento entre os pontos também foram
consideradas. A partir do ponto onde o animal se encontrava
foi estabelecido um raio de 10 m, dentro do qual a coleta de
informações sobre as variáveis ambientais foi realizada.

A definição das variáveis ambientais foi feita a partir de
visitas prévias ao local de estudo, onde foram realizadas as pri-
meiras observações das espécies e de seus habitats. Oito variá-
veis ambientais foram definidas:samambaias, arbustos, arvore-
tas, herbáceas, emaranhados de cipós e galhos, árvores de gran-
de porte, quantidade de árvores com briófitas e estrato médio.

Tais variáveis foram analisadas, dentro de uma escala (0,
1 ou 2). Para as variáveis samambaias, arbustos, arvoretas, her-
báceas e emaranhados, a escala 0 indica ausência, 1 indica pre-
sença em até 10% da área em torno do local onde o animal
estava e 2 indica presença em mais de 10% da área. Quanto às
árvores de grande porte, 0 indica ausência, 1 indica presença
de até três árvores e 2 indica presença de mais de três árvores.
Para quantidade de árvores com briófitas 0 indica ausência de
briófitas, 1 presença em até 50% das árvores e 2 presença em
mais de 50%. Para estrato médio 0 indica que o dossel é visto
entre as copas das árvores, 1 indica que o dossel é visto entre a
folhagem de cada árvore e 2 o dossel não é visto, devido à
densidade da folhagem.

Como o parque apresenta diferenças na estrutura vege-
tacional, optou-se por analisar separadamente as porções sul e
norte, de modo que uma porção servisse de parâmetro de com-

paração com a outra.

Análise dos dados
Através do método de amostragem por pontos de escuta

foi obtido um valor de abundância de cada espécie a partir do
número de contatos nos pontos de amostragem. A abundância
é expressa na forma de um índice, denominado Índice Pontual
de Abundância (IPA), que é calculado dividindo-se o número
total de contatos da espécie pelo número de pontos amostrados.

Para saber quais variáveis ambientais foram as mais im-
portantes, isto é, as que melhor identificavam os habitats ocu-
pados pelas espécies, os dados obtidos foram correlacionados
através da Análise de Componentes Principais (ACP), utilizan-
do o software Statistica Version 5. Diferenças no número de
contatos foram testadas através de qui-quadrado.

RESULTADOS

Foram obtidos 31 registros para H. rubica (18 na porção
sul e 13 na porção norte). Na ACP da porção sul, os fatores 1 e
2 explicaram 55,33% da variância dos dados obtidos e as vari-
áveis mais representativas foram quantidade de árvores com
briófitas, arvoretas, estrato médio, samambaias, herbáceas e
emaranhados. Para a porção norte, os fatores 1 e 2 explicaram
49,52% da variância dos dados obtidos e as variáveis mais re-
presentativas foram herbáceas, arvoretas, quantidade de árvo-
res com briófitas e emaranhados (Tab. I).

Para T. melanops foram obtidos 34 registros (11 na por-
ção sul e 23 na porção norte). Na ACP da porção sul, os fatores
1 e 2 explicaram 64,37% da variância dos dados obtidos e as
variáveis mais representativas foram arbustos, samambaias,
herbáceas, arvoretas, emaranhados e árvores de grande porte.
Para a porção norte, os fatores 1 e 2 explicaram 53,79% da
variância dos dados obtidos e as variáveis mais representativas
foram árvores de grande porte, herbáceas, samambaias,
arvoretas e quantidade de árvores com briófitas (Tab. I).

Tabela I. Análise de Componentes Principais para Habia rubica nas e Trichothraupis melanops porções sul e norte do Parque Estadual Mata
dos Godoy.

Variáveis

Habia rubica Trichothraupis melanops

Porção Sul Porção Norte Porção Sul Porção Norte

Fator 1 Fator 2 Fator 1 Fator 2 Fator 1 Fator 2 Fator 1 Fator 2

Samambaias  0,66*  -0,06  0,47  -0,12  0,81*  0,21  -0,73*  0,29

Arbustos ** **  -0,22  -0,53  0,90*  -0,20  -0,57  -0,24

Arvoretas  0,15  0,76*  0,76*  -0,11  0,75*  -0,15  -0,69*  -0,25

Herbáceas  0,65*  -0,51  0,79*  -0,11  0,76*  0,03  -0,79*  0,13

Emaranhados  0,64*  -0,37  -0,62*  0,07  -0,03  0,72*  0,60  -0,17

Árvores de grande porte  0,55  0,35  0,51  0,43  0,28  0,72*  -0,17  0,84*

Quantidade de árvores com briófitas  0,33  0,77*  0,40  0,70*  0,69*  -0,53  -0,01  0,68*

Estrato médio  -0,70*  -0,06  -0,58  0,59  -0,59  -0,46  0,59  0,43

Variância acumulada (%)  31,35  55,33  32,61  49,52  43,81  64,37  33,76  53,79

*) Variáveis que melhor identificam o habitat;**) não apresentou variância.
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Quanto à abundância, H. rubica apresentou um IPA mai-
or nas transecções do sul (C + D = 1,15) em relação ao norte (A
+ B = 0,20). A diferença entre o número de contatos da porção
sul (C + D = 23) e o da porção norte (A + B = 4) mostrou-se
significativa (c2 = 13,38; gl = 1; p < 0,001).

Trichothraupis melanops apresentou IPAs semelhantes
nestas transecções (C + D = 0,70; A + B = 0,95). Não houve
diferença significativa (�2 = 0,758; gl = 1; p > 0,05) entre o nú-
mero de contatos da porção sul (C + D = 14) e da porção norte
(A + B = 19).

DISCUSSÃO

Microhabitats são importantes por definirem os padrões
de distribuição e de abundância dos organismos (STOTZ et al.
1996, GUIDO & GIANELLE 2001). Na porção sul, as variáveis quan-
tidade de árvores com briófitas e estrato médio são importan-
tes para H. rubica, sugerindo a ocorrência de locais sombrios
nesta porção do parque. As variáveis samambaias, herbáceas e
arvoretas, da mesma forma, sugerem um ambiente pouco ilu-
minado. Essa característica coincide com a descrita por SICK

(1997) e NAROSKY & IZURIETA (2003), na qual H. rubica habita
ambientes sombrios no interior de florestas. A presença de
emaranhados de cipós e galhos também sugere que H. rubica
tenha preferência por ambientes mais densos, talvez para se
proteger de possíveis predadores. Na porção norte do parque,
o menor número de variáveis representativas pode ser devido
à própria configuração vegetacional desta porção que, natu-
ralmente, impossibilita a ocorrência de habitats mais amplos.

Quanto a T. melanops, todas as variáveis ambientais mos-
traram-se importantes para a espécie na porção sul, exceto es-
trato médio, enquanto que na porção norte, cinco variáveis se
destacaram. Em ambas as porções do parque, T. melanops teve
relação com mais variáveis do que H. rubica, o que sugere que
T. melanops apresenta uma potencialidade para explorar ambi-
entes mais diversificados. RODRIGUES (1995), analisando a
sobreposição espacial e de nicho alimentar entre diversas espé-
cies de traupíneos, destaca flexibilidade de T. melanops em ex-
plorar diferentes tipos de substratos, principalmente no sub-
bosque.

Ambas as espécies utilizaram uma quantidade maior de
variáveis na porção sul do parque em relação à porção norte. É
possível que isto esteja relacionado à forte declividade presen-
te na porção sul a qual estaria proporcionando um número
maior de habitats para essas espécies. O número de contatos
semelhante de T. melanops nas duas porções do parque coinci-
de com o fato de essa espécie ter tido relação com uma maior
quantidade de variáveis em ambas as porções. Desse modo, é
provável que T. melanops seja uma espécie mais generalista que
H. rubica, em relação aos ambientes explorados. A significativa
presença de H. rubica na porção sul pode ser devido ao fato de
seu ambiente preferencial (uma vegetação densa e com pouca
incidência de luz) estar fortemente representado nesta porção
do parque.
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